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ANAC divulga Alerta de Segurança Operacional (ASO) relativamente ao início do 
serviço da rede 5G no Brasil, para a comunidade da aviação civil, principalmente 
os proprietários e operadores de aeronaves e tripulantes, em 07.07.22 
No seu portal a ANAC postou, nesta terça dia 05, nota de divulgação da disponibilização pela 
agência de um novo Alerta de Segurança Operacional (ASO), o de nº 003-0/2022, fornecendo 
informações de alerta sobre o início de operação do sinal 5G no Brasil para comunidade da 
aviação civil e, principalmente, para os proprietários de aeronaves, operadores e tripulantes. 
 
ASO nº 0003-0/2022 – de Informações de alerta à comunidade de aviação civil sobre o início de 
operação do sinal 5G no Brasil – “Início de operação do sinal 5G no Brasil”, de 05/07/2022: 
- versão em português: 
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/seguranca-operacional/informacoes-de-seguranca-
operacional/aso/ASO_00030_2022.pdf 

- versão em inglês: 
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/seguranca-operacional/informacoes-de-seguranca-
operacional/aso/ASO_00030_2022ENG.pdf 

 
Conforme a nota, desde início de 2021, a ANAC tomou conhecimento de estudos internacionais 
a respeito do risco de interferência do sinal 5G em rádio-altímetros e seu potencial efeito nas 
aeronaves. Em maio desse mesmo ano, a ANAC iniciou interações com a ANATEL (Agência 
Nacional de Telecomunicações) no sentindo de buscar um entendimento comum acerca das 
mitigações necessárias para o cenário brasileiro e garantir a convivência segura entre os serviços 
de Radionavegação Aeronáutica e o Serviço Móvel Pessoal 5G na Banda C. 
 
A avaliação, que envolveu consultas a autoridades de aviação civil e de telecomunicações de 
outros países, chegou às suas primeiras conclusões, estabelecendo limitações de instalação das 
estações 5G, de caráter preventivo, a serem aplicadas em regiões próximas a alguns 
aeródromos, conforme especificado no Ato nº 9.064, de 28/06/2022, da ANATEL. 
https://sei.anatel.gov.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_do
cumento=9850633&id_orgao_publicacao=0 

 
O entendimento conjunto da ANAC e da ANATEL é de que essas limitações serão suficientes 
para a mitigação dos riscos de interferência identificados para o cenário brasileiro, conforme os 
dados disponíveis até o momento.  
 
De qualquer forma, considerando a evolução dos estudos em âmbito nacional e internacional, 
ficou estipulado o prazo até 31 de dezembro de 2022 para uma revisão do Ato Anatel nº 
9.064/2022. 
 
Ato nº 9.064, de 28/06/2022, da ANATEL 
O Ato é uma publicação da Superintendência de Outorga e Recursos à Prestação da ANATEL. 
 
As regras estabelecidas pelo Ato serão revistas até 31 de dezembro de 2022, considerando a 
evolução do assunto em âmbito nacional e internacional. O Ato entra em vigor na data de sua 
publicação no Boletim de Serviço Eletrônico da ANATEL. 
 
Nos termos técnicos considerados de –  
[i] a evolução tecnológica, que pode facilitar o emprego de sistema de antena ativa (AAS - Active 
Antenna System), incluindo técnicas de MIMO (Multiple Input Multiple Output – Múltiplas 
Entradas/Múltiplas Saídas) e conformação de feixes (beamforming), para apoiar aplicações 
banda-larga com o uso do espectro de forma mais eficiente; 
[ii] a primeira decisão para a identificação da faixa de 3,5 GHz para o IMT (International Mobile 
Telecommunications) ocorreu na Conferência Mundial de Radiocomunicações 2007 (WRC-07), 
identificando-se a faixa de 3,4 GHz a 3,6 GHz para seu uso, e na WRC-15 houve a identificação 
para IMT das faixas de 3,3 GHz a 3,4 GHz e 3,6 GHz a 3,7 GHz; 
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[iii] rádio-altímetros operam sob o Serviço de Radionavegação Aeronáutico, que é classificado 
como Serviço de Segurança (Safety Service), conforme artigo 4.10 do Regulamento de Rádio 
(Radio Regulations) da UIT (União Internacional de Telecomunicações – ou IUT); e, 
[iv] a seração espectral existente entre sistemas móveis de quinta geração comerciais no Brasil 
e os radioaltímetros utilizados na aeronavegação comercial – a ANATEL estabeleceu,  em 
caráter provisório e de precaução, que os feixes principais das antenas empregadas em estação 
base, nodal ou repetidora operando na subfaixa de 3.300 MHz a 3.700 MHz, instaladas nas áreas 
próximas aos aeródromos especificados em Anexo do Ato (de 52 aeródromos contando com 
procedimentos de aproximação em condições de baixa visibilidade que dependem de radar-
altímetro/rádio-altímetro, conforme informado pelo DECEA), tenham seu apontamento limitado 
entre a linha do horizonte e limites abaixo indicados: 
[1] área delimitada pelo retângulo compreendido pelas seguintes distâncias: 
1.1 – 2.100 m. das extremidades da pista de pouso/decolagem; e, 
1.2 – 910 m. de cada lado do eixo central da pista. 
[2] o limite do apontamento previsto se aplica tanto a antenas AAS quanto não-AAS. 
[3] a localização de uma estação base, nodal ou repetidora deve ser referenciada a partir da 
coordenada geográfica da base da infraestrutura de suporte das antenas. 
 
Como requisito adicional, para a estação base, nodal ou repetidora instalada nas áreas definidas 
no item [1], a potência máxima (EIRP – Equivalent Isotropically Radiated Power/Potência 
Irradiada Isotropicamente Equivalente], por polarização, deve ser limitada a: 
- 67 dBm/100 MHz, quando estiverem operando na subfaixa de 3.300 MHz a 3.600 MHz; ou, 
- 65 dBm/100 MHz, quando estiverem operando na subfaixa acima de 3.600 MHz. 
 
Lista dos 52 aeródromos contando com procedimentos de aproximação em condições de baixa 
visibilidade que dependem de radar-altímetro/rádio-altímetro, informada pelo DECEA, para fins 
de dotação de área de segurança (Anexo do Ato nº 9.064, de 28/06/2022, da ANATEL): 
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ASO nº 0003-0/2022 – de Informações de alerta à comunidade de aviação civil sobre o início de 
operação do sinal 5G no Brasil – “Início de operação do sinal 5G no Brasil”, de 05/07/2022 
Conforme informação da ANATEL, as estações “rádio base” passarão a operar o sinal 5G a partir 
do início do mês de julho de 2022, iniciando por Brasília (DF) e expandindo-se em seguida para 
as demais capitais federativas. 
 
Após avaliação, que envolveu consultas a autoridades de aviação civil e de telecomunicações 
de outros países, a ANATAEL estabeleceu limitações de instalação das estações 5G, de caráter 
preventivo, a serem aplicadas em regiões próximas a alguns aeródromos, conforme especificado 
no Ato nº 9.064, de 28 de junho de 2022, da ANATEL. 
 
Embora todas as medidas preventivas julgadas necessárias tenham sido tomadas, a ANAC 
recomenda a todos os operadores, proprietários e pilotos de aeronaves: 
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- reportar à ANAC via endereço eletrônico (e-mail) - pac@anac.gov.br – suspeitas de interferência 
no equipamento rádio-altímetro de aeronave, durante a operação, principalmente a baixa altura, 
que possa estar relacionada à operação de sinal 5G, incluindo no reporte o máximo de 
informações possíveis quanto à localização da ocorrência do evento, assim como os efeitos 
percebidos na aeronave. 

 

mailto:pac@anac.gov.br

